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10.	 PERIGO – Derrame cerebral Lições Aprendidas

•	 As embalagens são cuidadosamente elaboradas para atrair novos consu-
midores e reforçar o consumo entre os dependentes.

•	 As embalagens são consideradas um produto “crachá”, “emblema” ou 
“símbolo”, pois permanecem 24 horas por dia com os fumantes, cons-
tantemente expostas, funcionando como veículo de propaganda ou como 
veículo para desestimular o consumo.

•	 Diferentemente de mensagens a serem veiculadas através de cartazes, 
folhetos, cartilhas, vídeos e etc, as advertências sanitárias se inserem em 
embalagens cuidadosamente elaboradas para criar emoções positivas e 
aproximar o consumidor do produto.

•	 As imagens e mensagens de advertências devem criar emoções negati-
vas, visando desconstruir o marketing da embalagem e causar repulsa ao 
produto.

•	 Devem ser evitadas imagens que suscitem emoções positivas que pode-
riam causar uma maior aproximação ao produto e, assim, uma maior pro-
pensão ao consumo.

•	 Devem ser evitadas imagens que tragam elementos que possam funcio-
nar como gatilho para despertar o desejo de fumar, tais como cigarros 
acesos, isqueiros, maços, pessoas fumando de forma prazerosa. Isso 
não se aplica ao lixo proveniente do consumo, como restos de cigarros 
fumados, cinzas, cinzeiros sujos etc.



Sumário executivo

1-	 Advertências Sanitárias – Importante componente do Programa Nacional 
de Controle de Tabagismo no Brasil.

2-	 Recomendadas pela Organização Mundial da Saúde e Banco Mundial 
como uma das medidas mais eficientes para o controle do tabagismo.

3-	 Convenção-Quadro para o Controle do Tabaco, no seu Artigo 11, 
recomenda aos Países-Parte que adotem advertências sanitárias fortes que 
ocupem pelo menos 50% da área principal das embalagens dos produtos 
de tabaco, com imagens que ilustrem seu sentido.

4-	 Medida Custo Efetiva, pois o ônus de sua divulgação recai sobre o 
fabricante.

5-	 Documentos Internos da Indústria do Tabaco atestam o quanto as 
advertências podem afetar seus negócios. Nesses documentos encontram-
se relatos de estratégias para impedir que os governos adotem as 
advertências ou para impedir que estas tenham boa visibilidade.

6-	 Funções:
a.	 Informação/comunicação sobre o risco – a eficiência dessa função 

depende da sua capacidade de traduzir a real dimensão dos riscos 
que os fumantes correm ao consumir os produtos de tabaco.

b.	 Motivação para cessação de fumar – estudos nacionais e 
internacionais mostram que advertências sanitárias contundentes 
motivam fumantes a deixarem de fumar. Estudo do Datafolha em 
2002 sobre as advertências com foto mostrou que 67% dos fumantes 
entrevistados disseram ter sentido vontade de fumar ao verem as 
advertências nas embalagens com fotos. 

c.	 Desconstrução do apelo ao prazer e ao consumo construído através 
do marketing das embalagens – documentos internos da industria 
do tabaco mostram como as embalagens são cuidadosamente 
planejadas com cores e formatos para criar um elo positivo entre o 
produto e os consumidores.

7-	  Evolução das advertências no Brasil – desde 1988 existem advertências. 
Porém, inicialmente era uma advertência única e genérica (O Ministério da 



Saúde Adverte: fumar faz mal a saúde), passando a ser variada e rotatória em 
1995, mas definidas por um acordo voluntário entre o Governo e a Indústria. 
Em 1996 passou a ser obrigada a sua inserção pela Lei Federal 9.294/96. 
Em 1999, através da MP nº 1.814/99, o Ministério da Saúde passou a ter 
poder de decidir sobre o conteúdo destas advertências, delegando à ANVISA 
a responsabilidade de regulamentar e fiscalizar o cumprimento dessa medida. 
Em 2001, através da MP nº 2.134, os fabricantes passaram a ser obrigados 
a inserir imagens ilustrando o sentido das advertências em um espaço mais 
ampliado das embalagens.

8-	 Primeiro grupo de advertência com foto – vigorou entre 2002-2004. Pesquisa 
de avaliação mostrou que as advertências deveriam ser mais impactantes. 
Demonstrou, também, que advertências que apresentavam situações mais 
dramáticas foram consideradas mais impactantes que as que apresentavam 
situações mais jocosas ou de constrangimento. Esses dados corroboram com 
estudos internacionais que mostram que advertências que suscitam temor ou 
repulsa são as que mais motivam os fumantes a deixarem de fumar.

9 - Segundo grupo de advertência com foto – vigorou de 2004 até o momento. 
Nesse grupo passaram a predominar imagens que ilustram situações mais 
dramáticas e críticas.

10 – Terceiro grupo das advertências sanitárias, lançado em 2008, representa 
uma importante inovação:
	  a. É produto de um Grupo de Estudo coordenado pelo INCA em cooperação 
técnica com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária, Laboratório de Neurobiologia 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Laboratório de Neurofisiologia do 
Comportamento da Universidade Federal Fluminense e Departamento de Artes & 
Design da Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro.
	 Através deste Grupo foram aprofundados o entendimento da relação entre 
a dependência do tabaco e o marketing das embalagens. Verificou-se que havia 
possibilidade de tornar as imagens ainda mais aversivas do que as do segundo 
grupo, e que alguns aspectos das imagens utilizadas em advertências passadas 
e em outros países poderiam funcionar como gatilho, despertando a vontade de 
fumar e, portanto, deveriam ser evitados (imagens de pessoas fumando, de cigarros 
acesos, etc). Dessa forma, foram desenvolvidos temas e layout diferenciados para 
as novas advertências que hoje estamos apresentando.

	 Com o objetivo de embasar teoricamente os temas escolhidos, a seguir 
encontram-se as Referências para cada advertência desenvolvida. Esta é uma 
fonte importante de pesquisa sobre as conseqüências deletérias do tabagismo.
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